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Alfaiataria descontraída, cores vibrantes e tecidos leves 
mostram os novos rumos da moda masculina para 2027

POR GIOVANNA KUNZ

Moda

A combinação 
de mocassim 

com meia 
surge em 

produções 
formais e 

esportivas 

Os jorts foram destaque nos desfiles 
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Divulgação/Willy Chavarria

P
or muito tempo, a moda masculina caminhou 
por um roteiro previsível. Cores neutras, mode-
lagens tradicionais e poucas possibilidades de 
experimentação fizeram parte do guarda-roupa 

de gerações. Nas passarelas de Milão e Paris, no 
entanto, a temporada primavera/verão 2027 mostrou 
que esse cenário está mudando. A nova proposta 
une alfaiataria e casualidade, valoriza tecidos leves, 
amplia as silhuetas e abre espaço para cores, estam-
pas e diferentes formas de expressão.

Entre os principais destaques apresentados pelas 
grandes grifes estão os blazers usados com bermu-
das, a alfaiataria desconstruída, shorts mais amplos, 
transparências, estampas florais, xadrez, tons vibrantes 
e a mistura entre peças esportivas e formais. Mais do 
que apresentar tendências, os desfiles revelaram que 
vestir-se deixou de ser apenas uma necessidade para 
se tornar uma forma de comunicar identidade.

Para o designer de moda Murilo Gomes, um dos 
movimentos mais importantes da temporada é, justamen-
te, a renovação da alfaiataria. “As tendências mais rele-
vantes são, sem dúvida, o blazer combinado com shorts, 
trazendo o conceito do high-low, algo que já vinha 
acontecendo na moda feminina, mas agora aparece 
com força no masculino. Além disso, as cores vibrantes 
chegam para quebrar a monotonia dos tons terrosos que 
dominaram as últimas temporadas”, destaca.

Segundo ele, as mudanças vão além da estética e 
refletem uma transformação no próprio perfil do con-
sumidor. “Percebo que o homem passou a buscar mais 
informação de moda. Isso aparece no interesse por 
fibras naturais, como linho e algodão, e também por 
tecidos tecnológicos, como a poliamida, que oferece 
praticidade, não amassa, seca rapidamente e preser-
va a aparência da alfaiataria. Existe um olhar muito 
mais comportamental sobre o vestir.”

O professor e designer de moda Vinícius Oliveira 
também identifica esse momento como uma quebra de 
padrões. “Tenho visto muita alfaiataria desconstruída, 
tecidos leves, transparências e uma moda masculina 
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